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Resumo    

Objetivo: Investigar a relação entre comportamento sedentário e qualidade de 

vida de professores da educação básica. Método: Estudo realizado com 142 
professores de oito escolas municipais de Campo Grande/MS. Foram avaliadas 

características sociodemográficas, profissionais e hábitos de vida. O 
comportamento sedentário (tempo sentado) foi avaliado por duas questões 

específicas do IPAQ-versão curta e a qualidade de vida pelo WHOQOL-bref. A 
estatística descritiva foi empregada para caracterizar as variáveis do estudo, 

enquanto as comparações realizadas com a aplicação dos testes de Wilcoxon, 
Friedman e Mann Whitney. Resultados: Os professores passam em média 270 

minutos (±176,5) sentados em um dia de semana e 360 minutos (±239,1) em 
um dia de final de semana. Quase metade dos docentes não avaliou sua 

qualidade de vida de forma positiva (47,9%). Maiores escores de qualidade de 
vida foram encontrados em docentes com experiência profissional superior a 14 

anos (p=0,025), que lecionam por até 20 horas semanais (p=0,020) e passam 

menos tempo sentados em um dia de semana (p=0,006). Conclusão: O 
excessivo tempo sentado foi associado com pior qualidade de vida entre os 

professores da educação básica. Diante disso, intervenções voltadas à 
diminuição do comportamento sedentário e promoção da qualidade de vida são 

demandas da população investigada. 

Palavras-chave: Comportamento sedentário; Qualidade de vida; Professores 

escolares. 
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Abstract 

Objective: To investigate the relationship between sedentary behavior and 
quality of life of basic education teachers. Method: Study carried out with 142 

teachers from eight municipal schools in Campo Grande/MS. Sociodemographic, 
professional and lifestyle habits were evaluated. Sedentary behavior (sitting 

time) was assessed by two specific questions of the IPAQ-short form and quality 
of life by the WHOQOL-bref. Descriptive statistics was used to characterize the 

study variables, while comparisons were made using the Wilcoxon, Friedman 
and Mann Whitney tests. Results: Teachers spend an average of 270 minutes 

(±176.5) sitting on a weekday and 360 minutes (±239.1) on a weekend day. 

Almost half of the teachers did not evaluate their quality of life in a positive way 
(47.9%). Higher quality of life scores were found in teachers with professional 

experience over 14 years (p=0.025), who teach for up to 20 hours a week 
(p=0.020) and spend less time sitting on a weekday (p=0.006). Conclusion: 

Excessive sitting time was associated with poorer quality of life among primary 
school teachers. Therefore, interventions aimed at reducing sedentary behavior 

and promoting quality of life are demands of the investigated population. 

Keywords: Sedentary behavior; Quality of life; School teachers. 

 

1. Introdução 

O comportamento sedentário é caracterizado por condutas adotadas em 
posturas que gastam pouca energia, como a posição sentada e deitada (ROCHA 

et al., 2019). Esse comportamento representa um risco emergente para a saúde 
humana, pois está cada vez mais presente na sociedade contemporânea, como 

se evidencia em diversos tipos de ambientes, seja no trabalho, em casa, nas 

formas de deslocamento ou na escassez de espaços públicos que possibilitem a 

realização de atividades motoras (OWEN et al., 2010). 

Sabe-se que maior tempo despendido em atividades com baixa exigência 
energética corporal está ligado tanto à morbidade quanto à mortalidade da 

população (REZENDE et al., 2014; DEMPSEY et al., 2020). Tais hábitos podem 
impactar também na qualidade de vida, compreendida como o nível de condições 

de bem-estar das pessoas no contexto da saúde, da vida familiar, amorosa, 

social e ambiental (MINAYO, 2013). 

Ainda assim, alguns grupos populacionais, por sua natureza ocupacional, 
podem ficar mais expostos às situações que elevam o risco de doenças e 

prejudicam a qualidade de vida, como no caso dos professores (DELFINO et al., 
2020). Por conta de rotinas de trabalho que vão além das salas de aula, 

envolvendo planejamentos, reuniões e orientações (REIS et al., 2006; 
KAULFUSS; BORUCHOVITCH, 2016), a atuação docente consome elevada 

demanda do tempo diário desses profissionais e, por consequência, aumenta as 

chances de desenvolverem algum tipo de doença ou ter sua qualidade de vida 
afetada (HUSE et al., 2020; LIMA et al., 2022; WALTERMANN; MARTINS; 

GEDRAT, 2022). 
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No entanto, ainda há pouca informação sobre a relação existente entre 

indicadores de comportamento sedentário e qualidade de vida entre professores. 
A elucidação dessa lacuna de conhecimento pode colaborar sobremaneira para 

a proposição de intervenções que sejam efetivas na melhora das condições de 

vida de docentes.  

Os poucos estudos já realizados nessa temática apontam melhora na 
produtividade no ambiente escolar, especialmente com a possibilidade de 

diminuição de ausências decorrentes de agravamentos à saúde entre docentes 
e em melhores condições de saúde (BOGAERT et al., 2014), diminuição dos 

gastos ligados à tratamento (SALDIVA; VERAS, 2018), além do fato de que 

professores mais saudáveis agem como exemplos positivos e influenciam 

mudanças de hábitos dos próprios alunos (SCHEE; GARD, 2014). 

Em face ao contexto apresentado, este estudo teve como objetivo 
investigar a relação entre comportamento sedentário e a qualidade de vida de 

professores da educação básica. 

 

2. Comportamento sedentário 

De acordo com Rocha et al. (2019), ao longo do tempo o comportamento 

sedentário foi tratado como sinônimo de inatividade física, porém, existem 
diferenças nos significados dos termos que precisam ser consideradas. A 

inatividade física está ligada à circunstância de não atingir a quantidade 
recomendada de atividade física moderada a vigorosa (ROCHA et al., 2019) 

indicada pela Organização Mundial de Saúde (150 minutos semanais para 
adultos) (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018a). Já o comportamento 

sedentário é caracterizado por condutas adotadas em postura que gastem pouca 

energia (1,0 a 1,5 equivalentes metabólicos – METs), como a posição sentada e 

deitada (OWEN et al., 2010). 

O comportamento sedentário da população mundial representa um risco 
emergente para a saúde e está cada vez mais presente na sociedade, evidente 

em diversos tipos de ambiente, seja no trabalho, em casa, nas formas de 
deslocamento ou na escassez de espaços públicos que possibilitem a realização 

de atividades motoras (OWEN et al., 2010). 

Dempsey et al. (2020) apontam que o maior tempo despendido em 

atividades com baixa exigência energética corporal está ligado ao aparecimento 
de doenças crônicas, o que parece ter uma certa relação inclusive com a idade, 

já que “à medida que envelhecemos, os níveis de atividade física tendem a 
diminuir, enquanto o tempo em atividades sedentárias tende a aumentar” 

(OLIVEIRA et al., 2018, p. 488). 

Rezende et al. (2014), por meio de uma meta-análise realizada com 

dados publicados referentes a 54 países, mencionam que o tempo de 

permanência na posição sentada foi responsável por cerca de 433.000 mortes 
por ano (3,8%), inclusive no Brasil. Os resultados ainda inferem que permanecer 

sentado por mais de três horas no dia é uma prática associada aos elevados 
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índices de mortalidade e reduzir este tempo auxilia na diminuição da quantidade 

exacerbada de mortes (REZENDE et al., 2014).  

Com essa preocupação, a Organização Mundial da Saúde desenvolveu um 

plano de ação global com a intenção de promover a atividade física e minimizar 
o comportamento sedentário da população com ações aplicáveis a todos os 

países, em respeito à diversidade cultural e ambiental que envolvem a prática 
da atividade física, como a criação de ambientes que permitam a realização 

dessas atividades (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2018b). 

Além dessas ações governamentais, medidas diárias podem ser 

empreendidas pelas pessoas ao redor do mundo que ajudam no combate ao 

comportamento sedentário, a exemplo do que retratam Celis-Morales et al. 
(2017) durante um estudo prospectivo com 263.450 trabalhadores no Reino 

Unido. Na pesquisa, os autores constataram que o trajeto de ir e voltar do 
trabalho realizado por meio da caminhada estava associado a um menor risco 

de incidência e morte por doenças cardiovasculares e aqueles que faziam o 
deslocamento de bicicleta, além do menor risco cardiovascular, apresentaram 

riscos menores de todas as causas de mortalidade e câncer (CELIS-MORALES et 

al., 2017). 

Existem diversas barreiras para a prática da atividade física, como fatores 
ambientais, estruturas físicas e a falta de segurança (VIEIRA; SILVA, 2019), 

porém, é preciso ter a consciência da necessidade da mudança nos hábitos 
diários. O fato de diminuir o tempo sentado e aumentar os hábitos de atividade 

física são estratégias simples e eficazes para evitar problemas futuros (REZENDE 
et al., 2014; EKELUND et al., 2016), mas que precisa de estímulos além dos 

individuais para que atinjam um maior número de pessoas e consigam realmente 

promover a saúde da população. 

 

3. Qualidade de vida 

A qualidade de vida tem sido empregada em diversos estudos com vários 

conceitos, vastamente utilizada em debates de interesses médicos e políticos 
para que atenda aos serviços assistencialistas nos seus vários aspectos (SEIDL; 

ZANNON, 2004). A qualidade de vida diz respeito à “percepção do indivíduo de 
sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele 

vive em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações” (THE 

WORLD HEALTH ORGANIZATION QUALITY OF LIFE GROUP, 1997, p. 1).  

Almeida, Gutierres e Marques (2012, p. 15) comentam que a qualidade 
de vida é um termo que abrange diversos campos do conhecimento que se 

relacionam entre si e “suas definições podem ser tanto amplas [...] como 
restritas, delimitando alguma área específica”. Bampi et al. (2013) 

complementam que a qualidade de vida corresponde à percepção do indivíduo 

em múltiplos momentos, em concordância com sua dimensão física, 

ocupacional, psicológica e social. 

Minayo (2013) menciona que é um conceito subjetivo que leva em conta 
o bem-estar das pessoas no contexto da vida familiar, assim como da amorosa, 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/2.0/


PERSPECTIVAS EM DIÁLOGO: Revista de Educação e Sociedade  

ISSN 2358-1840  
________________________________________________________________________________ 

     Perspectivas em Diálogo, Naviraí, v. 09, n. 20, p. 339-359, maio/ago. 2022.  

343 

 
 

social e ambiental e afirma que o campo com maior desenvolvimento é o da 

saúde. Estritamente no campo da saúde, Pereira, Teixeira e Santos (2012) e 
Seidl e Zannon (2004) relatam que a qualidade de vida compete às intervenções 

e políticas voltadas à prevenção e tratamento das doenças, constantemente 
avaliada em diversos países a partir da publicação do protocolo The World Health 

Organization Quality of Life Assessment (WHOQOL), proposto pela Organização 
Mundial da Saúde (THE WORLD HEALTH ORGANIZATION QUALITY OF LIFE 

GROUP, 1997). 

Quando se trata de professores, Souza et al. (2003) indicam que vários 

fatores podem influenciar na qualidade de vida, principalmente as condições de 

trabalho, como a desvalorização, baixos salários, processos burocráticos, ritmo 

acelerado que envolvem suas atividades, entre outros.  

Estudos que avaliam a qualidade de vida nos seus diversos domínios 
fazem uma relação com as atividades cotidianas que precisam ser consideradas 

devido à rotina do trabalho docente (CORTEZ et al., 2017; OLIVEIRA et al., 
2016; HUSE et al., 2020), tendo em vista a influência negativa que pode gerar 

na saúde física e mental e levar à síndrome de burnout (CARLOTTO; CÂMARA, 

2019). 

Çakmakçi Karadoğan et al. (2017) ao analisarem a qualidade de vida em 
professores da Turquia, perceberam que os domínios avaliados no WHOQOL-

bref estiveram satisfatórios, o que estava ligado a um estilo de vida mais 
saudável. Os professores brasileiros também se sentem satisfeitos com sua 

qualidade de vida, porém o domínio meio ambiente parece gerar um grau de 
descontentamento na vida dos mesmos (PEREIRA; TEIXEIRA; LOPES, 2013; 

PEREIRA et al., 2014). 

Em relação aos professores de escolas públicas de Campo Grande/MS, 
três estudos que abordam a avaliação da qualidade de vida, porém, todos 

realizados com professores de Educação Física (COSTA, 2008; SILVA; NUNEZ, 
2009; SOUZA; COSTA, 2011). De forma geral, os professores consideraram a 

qualidade de vida como “boa”, entretanto, o sexo feminino, o maior tempo de 
experiência (COSTA, 2008; SOUZA; COSTA, 2011) e os domínios físico e meio 

ambiente estiveram ligados a níveis insatisfatórios (SILVA; NUNEZ, 2009), o que 
abre um parecer para novas investigações. 

 

4. Metodologia 

Realizou-se um estudo observacional de corte transversal com 
professores de Ensino Fundamental de oito escolas sorteadas dentre as 85 

escolas públicas localizadas na região urbana da Rede Municipal de Ensino 
(REME) de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Todos os professores das escolas 

sorteadas foram convidados, e fizeram parte da amostra os que aceitaram 

voluntariamente participar da pesquisa, desde que atendessem aos critérios de 

inclusão. 

Como critérios de inclusão foram estabelecidos: a) atuar pelo menos em 
uma turma de Ensino Fundamental, correspondente do 1º ao 9º ano das diversas 
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áreas de ensino; b) possuir cadastro ativo em regime de contrato efetivo 

(concursado) ou temporário (convocado) pela REME; c) possuir experiência 
mínima de seis meses na docência. Também, foram incluídos na amostra, os 

professores que exerciam funções de auxiliares educacionais especializados que 
acompanhavam alunos da educação especial e os professores readaptados que 

mantinham contato direto com os discentes em suas tarefas diárias. 

Já os critérios de exclusão foram: a) professores que atuavam 

exclusivamente na Educação Infantil ou na Educação de Jovens e Adultos (EJA); 
b) docentes afastados das atividades laborais para tratamento de saúde ou por 

licença de interesse particular; c) professores que exerciam funções diferentes 

à docência (direção ou coordenação) ou exercendo substituição temporária (sem 
contrato); d) docentes com experiência inferior a seis meses de atuação 

profissional; e) participantes que não completaram as informações dos 

questionários aplicados. 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de maio a dezembro de 2019 
e foi realizada por uma equipe de pesquisa formada por acadêmicos e 

profissionais de Educação Física, os quais passaram por treinamento prévio e 

foram supervisionados durante todo o processo.  

Dados sociodemográficos, informações profissionais e hábitos de vida dos 
professores foram obtidos por meio de um questionário elaborado 

especificamente para o presente estudo.  

Para avaliar o comportamento sedentário dos docentes, foram utilizadas 

as duas últimas questões do IPAQ-versão curta, as quais verificam 
especificamente o tempo sentado em um dia de semana e em um dia de final 

de semana (MATSUDO et al., 2001). 

A qualidade de vida (e seus domínios) foi avaliada pelo WHOQOL-bref 
(FLECK et al., 2000), sendo que para a qualidade de vida geral foram 

computadas as respostas da primeira questão, adotada a escala de 1 a 5 (muito 
ruim a muito boa), enquanto que para os domínios (físico, psicológico, relações 

sociais e meio ambiente) a pontuação foi transformada para uma escala de 0 a 
100, de acordo com a sintaxe para SPSS® proposta pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS), onde quanto maior o escore, mais positiva é a avaliação da 

qualidade de vida e dos domínios (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 1996). 

Medidas de tendência central (média e mediana) e de dispersão (desvio 
padrão) foram usadas na apresentação dos valores correspondentes ao tempo 

sentado (dia de semana e dia de final de semana) e aos domínios da qualidade 
de vida. As comparações foram realizadas pelo teste de Wilcoxon para duas 

amostras relacionadas (tempo sentado) e Friedman para quatro amostras 

relacionadas (domínios da qualidade de vida). 

Os escores da qualidade de vida geral foram agrupados em três 

categorias (muito ruim/ruim; nem ruim nem boa; boa/muito boa) e a 
comparação com as variáveis envolvidas no estudo foi efetuada pelo teste de 

Mann Whitney para duas amostras independentes: sexo (feminino e masculino), 
tempo de atuação docente (até 14 anos e mais de 14 anos), trabalha em outra 
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escola (sim e não), jornada de trabalho semanal (até 20 horas e mais de 20 

horas), vínculo empregatício (estatutário e temporário), hábito tabagista (sim e 
não), consumo de bebida alcoólica (sim e não), tempo sentado em um dia de 

semana e em um dia de final de semana (até 240 minutos e mais de 240 

minutos). 

O nível de significância adotado foi de 5% (p≤0,05) em todas as análises 
e os programas utilizados foram o EPI-INFO™ versão 7 (Centers Diseases 

Control and Prevention, Atlanta/Geórgia/EUA) e Bio Estat 5.3 (Sociedade 

Mamirauá, Belém/Pará/Brasil). 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) em 

Seres Humanos da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS) sob o parecer número 3.178.628. O Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, após lido e assinado por todos que aceitaram participar da pesquisa, 
foi recolhido e arquivado separadamente dos questionários para garantia do 

absoluto sigilo e anonimato da identidade dos participantes. 

 

5. Resultados 

A pesquisa foi realizada com um total de 161 professores. Foram 

excluídos os dados de 19 indivíduos que não cumpriram os critérios de inclusão 
do estudo, por atuarem na Educação Infantil (n=11) e na coordenação ou 

direção (n=4), não preencherem completamente os questionários (n=3) e 
possuírem experiência inferior a seis meses na docência (n=1). A amostra final 

resultou em 142 professores, com média de idade correspondente a 41 anos 

(±9,1). 

Entre os participantes, foram mais prevalentes as pessoas do sexo 

feminino (81,7%), na faixa etária de 35 a 44 anos (41,6%), casados ou com 
união estável (62,7%), com renda familiar per capita de até 2 salários mínimos 

(46,5%) e com um grau de escolaridade a nível de Especialização (69,0%) 

(Tabela 1). 

Quanto às características profissionais dos participantes, a maioria 
desempenha esta função há 14 anos ou menos (63,4%), numa jornada de 

trabalho semanal maior que 20 horas (64,1%), com vínculo empregatício 
estatutário (56,4%) e uma grande parcela relatou trabalhar em mais de uma 

escola (42,3%), (Tabela 1). 

Os hábitos de vida dos professores revelam que houve uma 

predominância de não fumantes (97,2%) e não consumistas de bebida alcoólica 
(55,6%). Todavia, 2,8% dos professores relataram fumar e 44,4% consomem 

bebida alcóolica, sendo a maior parte com uma frequência semanal esporádica 

(24,0%) (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Características sociodemográficas, profissionais e hábitos de vida de 

professores da educação básica, Campo Grande/MS – 2019 (n=142). 

Variáveis Nº. % IC (95%) 

Características sociodemográficas    
Sexo    

Feminino 116 81,7 74,3 a 87,7 
Masculino 26 18,3 12,3 a 25,6 

Faixa etária    

23 a 34 anos 35 24,6 17,8 a 32,6 
35 a 44 anos 59 41,6 33,3 a 50,1 

45 a 54 anos 37 26,0 19,0 a 34,1 
55 anos ou mais 11 7,8 3,9 a 13,4 

Estado civil    

Casado/União estável 89 62,7 54,2 a 70,6 
Solteiro 36 25,4 18,4 a 33,3 

Divorciado 14 9,8 5,5 a 16,0 
Viúvo 3 2,1 0,4 a 6,0 

Renda familiar per capita    

Até 2 salários mínimos 66 46,5 38,1 a 55,0 
De 2,1 a 4 salários mínimos 46 32,4 24,8 a 40,8 

Acima de 4 salários mínimos 30 21,1 14,7 a 28,8 
Escolaridade    

Graduação 36 25,4 18,4 a 33,3 

Especialização 98 69,0 60,7 a 76,5 
Mestrado 8 5,6 2,4 a 10,8 

Características profissionais    
Tempo de atuação docente    

Até 14 anos 90 63,4 54,9 a 71,3 
Mais de 14 anos 52 36,6 28,7 a 45,1 

Trabalha em outra escola    

Sim 60 42,3 34,0 a 50,8 
Não 82 57,7 49,2 a 66,0 

Jornada de trabalho semanal    
Até 20 horas 51 35,9 28,0 a 44,4 
Mais de 20 horas 91 64,1 55,6 a 71,9 

Vínculo empregatício    
Estatutário 80 56,4 47,7 a 64,6 

Temporário 62 43,6 35,3 a 52,2 
Hábitos de vida    
Tabagista    

Sim 4 2,8 0,7 a 7,0 
Não 138 97,2 92,9 a 99,2 

Consumo de bebida alcoólica    
Não 79 55,6 47,1 a 63,9 
Esporadicamente 34 24,0 17,2 a 31,8 

De dois a três dias 22 15,5 10,0 a 22,5 
De três a quatro dias 7 4,9 2,0 a 9,9 

Nota: O salário mínimo utilizado para o cálculo da renda familiar per capita correspondente ao 

ano de 2019 foi fixado em R$ 998,00. 
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O indicador de comportamento sedentário avaliado no presente estudo 

evidenciou que os professores passam em média 270,2 minutos (±176,5) 
sentados em um dia de semana, enquanto em um dia de final de semana esse 

tempo é ainda maior, com valor médio de 360,1 minutos (±239,1). Houve 
diferença estatisticamente significativa (teste de Wilcoxon, p<0,001) entre o 

tempo sentado relatado nos dois momentos apurados (dia de semana e dia de 

final de semana) (Tabela 2). 

 
Tabela 2 – Comportamento sedentário estimado pelo tempo sentado de 

professores da educação básica, Campo Grande/MS – 2019 (n=142). 

Tempo sentado (em 

minutos) 
Média 

Desvio 

padrão 
Mediana 

p  

(Wilcoxon) 

Em um dia de semana 270,2 176,5 240 

<0,001 Em um dia de final de 
semana 

360,1 239,1 300 

Nota: Dado em negrito indica diferença estatisticamente significativa (p≤0,05). 

 

 

O escore total do WHOQOL-bref apresentou média de 65,6 pontos 
(±12,4) e mediana de 67,3 pontos. O domínio meio ambiente se diferenciou 

estatisticamente dos demais, apresentando menor escore (mediana = 62,5 
pontos), comparado aos domínios físico (mediana = 67,9 pontos), psicológico 

(mediana = 70,8 pontos) e relações sociais (mediana = 62,5 pontos) (teste de 

Friedman, p<0,001) (Tabela 3).  

 

Tabela 3 – Escores dos domínios da qualidade de vida de professores da 

educação básica, Campo Grande/MS – 2019 (n=142) 

Domínio Média 
Desvio 
padrão 

Mediana 
p  

(Friedman) 

Físico 66,9 14,5 a 67,9 

<0,001 
Psicológico 67,8 15,0 a 70,8 
Relações sociais 67,6 17,0 a 66,7 

Meio ambiente 60,1 13,5 b 62,5 

Nota: letras iguais indicam que não há diferença estatisticamente significativa (p>0,05) e letras 

diferentes indicam que há diferença estatisticamente significativa (p≤0,05).  

 

Ao analisar de forma mais detalhada os componentes do domínio meio 

ambiente, observou-se que os professores apontaram uma condição “nem 
satisfeita nem insatisfeita” com o ambiente no lar, recursos financeiros, cuidados 

de saúde e sociais, oportunidades de adquirir novas informações e habilidades. 
O resultado dessa condição de indiferença resultou em escore com valor mais 

baixo e mediana igual a 3 pontos (Figura 1). 
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Figura 1 – Mediana das facetas referentes ao domínio meio ambiente de 

professores da educação básica, Campo Grande/MS – 2019 (n=142). 

 

 
Quanto aos dados referentes à autoavaliação da qualidade de vida geral, 

os professores apresentaram escore médio de 3,45 pontos (±0,81) e mediano 
de 4,0 pontos (boa). A maioria dos docentes (52,1%) classificou de forma 

positiva sua qualidade de vida (boa – 45,8%; muito boa – 6,3%). Entretanto, 
quase metade do grupo avaliou de forma negativa (muito ruim – 0,7%; ruim – 

12,0%) ou com indiferença (nem ruim, nem boa – 35,2%) a própria qualidade 

de vida, totalizando 47,9% (Tabela 4). 

 
Tabela 4 – Autoavaliação da qualidade de vida geral de professores da educação 

básica, Campo Grande/MS – 2019 (n=142). 

Autoavaliação da qualidade de vida geral Nº. % IC (95%) 

Muito ruim 1 0,7 0,1 a 3,8 
Ruim 17 12,0 7,1 a 18,5 

Nem ruim, nem boa 50 35,2 27,4 a 43,6 
Boa 65 45,8 37,4 a 54,3 

Muito boa 9 6,3 2,9 a 11,7 

 

Nas comparações entre a qualidade de vida geral e as variáveis sexo, 
características profissionais, hábitos de vida e o tempo sentado (teste de Mann 

Whitney), constatou-se que docentes com tempo de atuação superior a 14 anos 
(p=0,025), jornada de trabalho semanal de até 20 horas (p=0,020) e os que 
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passam menos tempo sentado em um dia de semana (até 240 minutos; 

p=0,006) obtiveram maiores escores de qualidade de vida, com diferença 

estatisticamente significativa (Tabela 5). 

 
Tabela 5 – Comparação entre as características dos professores da educação 

básica e a qualidade de vida geral, Campo Grande/MS – 2019 (n=142). 
 

Variáveis n 

Qualidade de vida geral 

Med. 

p  

(Mann 
Whitney) 

Muito  

ruim/ 
Ruim  

(1-2) 

Nem 

ruim 
nem boa 

(3) 

Boa/ 

Muito  
Boa  

(4-5) 

N°. % N°. % N°. % 

Sexo 
Feminino 116 15 13,0 41 35,3 60 51,7 4 

0,395 
Masculino 26 3 11,5 9 34,6 14 53,9 4 

Características profissionais 
Tempo de atuação docente (em anos) 

Até 14  90 16 17,8 32 35,5 42 46,7 3 
0,025 

Mais de 14 52 2 3,9 18 34,6 32 61,5 4 

Trabalha em outra escola 
Sim 60 11 18,3 21 35,0 28 46,7 3 

0,062 
Não 82 7 8,5 29 35,4 46 56,1 4 

Jornada de trabalho semanal (em horas) 
Até 20  51 4 7,9 14 27,4 33 64,7 4 

0,020 
Mais de 20  91 14 15,4 36 39,5 41 45,1 4 

Vínculo empregatício 
Estatutário 80 7 8,8 32 40 41 51,2 4 

0,449 
Temporário 62 11 17,8 18 29 33 53,2 4 

Hábitos de vida 

Hábito tabagista 
Sim 4 1 25,0 3 75,0 - - 3 

0,364 
Não 138 17 12,3 47 34,1 74 53,6 4 

Consumo de bebida alcoólica 
Sim 63 8 12,7 25 39,7 30 47,6 3 

0,257 
Não 79 10 12,7 25 31,6 44 55,7 4 

Tempo sentado (em minutos) 

Em um dia de semana 
Até 240 88 8 9,1 27 30,7 53 60,2 4 

0,006 
Mais de 240 54 10 18,5 23 42,6 21 38,9 3 

Em um dia de final de semana 
Até 240 63 8 12,7 20 31,8 35 55,5 4 

0,213 
Mais de 240 79 10 12,6 30 38,0 39 49,4 3 

 

6. Discussão 

Os dados encontrados neste estudo indicaram que o excessivo tempo 

sentado esteve associado com uma pior qualidade de vida entre os professores 

da educação básica. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/2.0/


PERSPECTIVAS EM DIÁLOGO: Revista de Educação e Sociedade  

ISSN 2358-1840  
________________________________________________________________________________ 

     Perspectivas em Diálogo, Naviraí, v. 09, n. 20, p. 339-359, maio/ago. 2022.  

350 

 
 

Ao caracterizar os participantes desta pesquisa, observou-se presença 

majoritária de mulheres (81,7%), fato semelhante ao que ocorre nas demais 
regiões brasileiras, quando as avaliações envolvem docentes da educação básica 

(BARBOSA; FONSECA, 2019; SANTOS et al., 2019; INSTITUTO NACIONAL DE 
ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA, 2020). Explicações 

para esse fato incluem elementos da cultura brasileira, onde a mulher ocupa 
espaços destinados às ações educacionais e pedagógicas das crianças (VIEIRA; 

CRUZ, 2017), o que acaba por influenciar o público feminino a buscar formação 

profissional nas licenciaturas. 

Não foi observada nenhuma linearidade entre os valores das variáveis 

sociodemográficas ou relacionadas às condições de trabalho, quando 
comparados os professores da REME de Campo Grande e docentes de outras 

localidades do país, tanto na comparação com dados da média nacional quanto 
em comparações mais pontuais. Houve, por exemplo, similaridade na jornada 

semanal de trabalho, renda e situação conjugal (DIAS et al. 2017; SILVA et al., 
2019; BARBOSA; FONSECA, 2019) e disparidade na faixa etária, número de pós-

graduados e tempo de experiência profissional (FERNANDES; ROCHA; COSTA-
OLIVEIRA, 2009; ROCHA et al., 2016; SANTOS et al., 2019). Essa diversidade 

de dados parece ser um retrato do Brasil num contexto geral, com 
particularidades que ora aproximam e ora distanciam as características da 

população que forma o país. 

O número de professores com contrato temporário neste estudo foi 

menor em comparação com professores efetivos (43,6% e 56,4%, 
respectivamente). Chamou a atenção nesta variável o fato de muitos 

temporários se recusarem a participar da pesquisa por receio de terem seus 

dados divulgados, mesmo com toda a garantia de sigilo que foram informados. 
Diante disso, é possível inferir que a proporção de docentes temporários é maior 

no contexto estudado, assim como apontado em outros estudos com o mesmo 
público em distintas localidades do Brasil (ROCHA et al., 2016; DIAS et al., 2017) 

e em outros países (STROMQUIST, 2018). 

Ao partir para a análise dos dados que representam fatores de risco à 

saúde, como tabagismo e consumo de álcool, os quais obtiveram prevalências 
de 2,8% e 44,4%, respectivamente no presente estudo, fica evidente a demanda 

por iniciativas voltadas à promoção de hábitos saudáveis entre os professores, 
principalmente pelo fato de outro estudo também conduzido com docentes de 

Campo Grande/MS retratar que “a prevalência de fumantes foi de 2,7% e 
aqueles que relataram consumir bebida alcoólica representam 48,6%” 

(ALENCAR et al., 2022, p. 5). Qualquer iniciativa nesse sentido estará atuando 
em consonância com condutas incentivadas por organismos internacionais 

ligados à saúde humana (UNITED NATIONS, 2015; WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2018c). 

O comportamento sedentário, outro fator de risco para doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNT) como as cardiopatias, diabetes tipo dois e síndrome 
metabólica (GARDINER et al., 2011; REZENDE et al., 2014), foi identificado no 

presente estudo pela mensuração do tempo sentado. Essa variável apresentou 
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valores mais elevados em dias de final de semana que em dias de semana 

(p<0,001). Considerando que na rotina semanal dos professores predomina a 
execução do trabalho em pé (DELCOR, 2004; ALENCAR; RABACOW; CARVALHO, 

2021), os resultados indicam uma situação de alerta para o grupo avaliado, 
tendo em vista que ao período de descanso dos docentes estão sendo 

incorporados hábitos pouco saudáveis, como o excessivo tempo sentado aos 

finais de semana.  

Além do mais, as médias de tempo despendido tanto em dias de semana 
quanto em dias de final de semana foram superiores aos parâmetros 

recomendados (GARDINER et al., 2011; REZENDE et al., 2014; DEMPSEY et al., 

2020), ocasionando exposição dos professores da educação básica às condições 

negativas de saúde. 

No que diz respeito aos domínios da qualidade de vida avaliados pelo 
WHOQOL-bref no presente estudo, o domínio meio ambiente apresentou 

diferença estatisticamente significativa, com escore mais baixo, comparado aos 
domínios físico, psicológico e relações sociais. Esse fato parece ser recorrente 

entre professores da educação básica (FERNANDES; ROCHA, 2009; 
FERNANDES; ROCHA; FAGUNDES, 2011; ÇAKMAKÇI KARADOĞAN et al., 2017; 

PEREIRA; TEIXEIRA; LOPES, 2013; PEREIRA et al., 2014), e pode ter origem em 
outros fatores já relatados por docentes, como a percepção de desvalorização 

profissional na sociedade (STROMQUIST, 2018; THOMPSOM, 2021), uma vez 
que os elementos do domínio meio ambiente não estão ligados aos fatores 

intrínsecos do indivíduo, mas sim ao contexto em que trabalham e residem 

(FLECK et al., 2000). 

Na avaliação geral da qualidade de vida dos professores, valores positivos 

foram mais prevalentes (52,1%). No entanto, a quantidade expressiva de 
professores indiferentes com este questionamento não pode deixar de ser 

mencionada, já que ao menos um em cada três professores consideraram como 
“nem ruim, nem boa” sua qualidade de vida (35,2%). A interpretação que se faz 

é de demanda por ações voltadas à promoção da qualidade de vida dos docentes, 
seja no contexto relacionado às políticas públicas e programas direcionados aos 

professores (PEREIRA; TEIXEIRA; LOPES, 2013) ou na realização de estudos que 
direcionem uma investigação mais detalhada que, “apesar de atual, ainda 

incipiente tanto na realidade nacional quanto internacional” (GUIMARÃES; 

FOLLE; NASCIMENTO, 2020, p. 16).  

Ao analisar os fatores com maior associação com a percepção positiva de 
qualidade de vida do grupo avaliado, as diferenças estatísticas foram notadas 

em três variáveis. A maior experiência profissional (tempo docente superior a 
14 anos) é o primeiro desses fatores, o que sugere maior capacidade de conciliar 

a rotina de trabalho com os afazeres pessoais, de modo a não prejudicar a 

qualidade de vida, tal como relatado em estudo com a mesma categoria 

profissional (FERNANDES; ROCHA, 2009).  

Outra variável com influência positiva na qualidade de vida foi a jornada 
semanal de até 20 horas (p=0,020) e, por fim, o fato de permanecer menos 

tempo sentado em um dia de semana também esteve ligado a melhores níveis 
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de qualidade de vida (p=0,006). O conjunto dessas três variáveis se entrelaça 

para indicar que os professores que alcançaram uma estabilidade advinda da 
experiência profissional, possivelmente aliada a estabilidade financeira, 

conseguem manter uma menor jornada de trabalho semanal e ocupar o restante 
do tempo disponível em atividades que não estejam ligadas ao comportamento 

sedentário de ficar sentado em tempo excessivo. 

Nesse sentido, iniciativas voltadas à promoção da qualidade de vida de 

professores podem ter enfoque no estímulo à prática de atividades físicas ao 
longo da semana e diminuição do comportamento sedentário aos finais de 

semana, o que representará diminuição de fatores de risco para DCNT (DEMPSEY 

et al., 2020; REZENDE et al., 2014) e, possivelmente, influenciará positivamente 
a percepção de qualidade de vida desses indivíduos (BRODÁNI; ŽIŠKOVÁ, 

2015). Essa ilação se fortalece ao observar os dados do presente estudo, em 
razão do fato dos docentes com a melhor qualidade de vida terem menor tempo 

em comportamento sedentário. 

 

7. Considerações finais 

O comportamento sedentário dos professores da educação básica se 

mostrou elevado em função da quantidade excessiva de tempo que permanecem 

sentados diariamente, principalmente aos finais de semana. 

A qualidade de vida geral foi avaliada positivamente pela maioria dos 
docentes. Em relação aos domínios que compuseram essa variável, os 

elementos ligados ao meio ambiente (contextuais) foram menores que os 

demais. 

Permanecer menos tempo sentado em dias de semana e aos finais de 

semana influenciou positivamente a percepção de qualidade de vida dos 

professores.   

Hábitos nocivos à saúde foram observados entre os participantes do 
estudo, como o tabagismo e o consumo excessivo de álcool, o que requer 

investigações mais detalhadas para compreender a influência desses elementos 
sobre as demais variáveis ligadas à saúde e ao estilo de vida dos professores da 

educação básica. 

Mesmo diante das limitações do estudo quanto ao número restrito de 

escolas e de professores envolvidos na pesquisa, ficou evidente a demanda por 

ações de promoção da qualidade de vida dos professores da educação básica. 
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